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A America Latina e o Caribe (ALC) têm em sua área a maior concentração de 
florestas tropicais do planeta. Apesar de essa região compreender países que 
obtiveram avanços na conservação ambiental, o desmatamento é ainda muito 
elevado, sendo esta uma grande preocupação para os órgãos internacionais tais como 
a ONU. A restauração ecológica destas florestas permite reverter a perda de cobertura 
florestal e, conseqüentemente, resgatar alguns dos serviços importantes, tais como a 
captura de carbono da atmosfera, a manutenção de mananciais hídricos, entre outros. 
Embora os países da ALC desenvolvam, individualmente, pesquisas que visem a 
restauração das florestas tropicais localmente, não existe uma interpretação dos 
rumos de tais trabalhos neste bloco geopolítico. Neste trabalho foi realizado um 
levantamento em bases bibliográficas dos trabalhos científicos sobre restauração 
ecológica de florestas tropicais na ALC (46 países), a fim de verificar o estado de arte 
da restauração ecológica nessa região e apontar possíveis lacunas de conhecimento. 
Do total de artigos científicos encontrados, 47 deles (55%) estavam concentrados no 
Brasil e Costa Rica. A partir de 1992, houve um aumento no número de publicações 
principalmente após o ano 2000. A maior parte dos trabalhos de restauração foram 
realizados em áreas perturbadas por pastagem (41,2%) e em áreas de florestas 
úmidas (56%) e de solo infértil (59%). A maioria dos trabalhos usou regeneração 
espontânea como modelo de restauração (49%) e os fatores que limitavam a 
restauração foram principalmente aqueles relacionados a estabelecimento (55%). 
Quanto as características dos experimentos realizados nos trabalhos, a maior parte 
aplicou o método de unidades amostrais (90%) e grande parte teve um período de 
estudo de 1 à 3 anos (64%), já quanto ao tipo de restauração 100% dos trabalhos 
apresentaram restauração de estrutura e função. A produção de artigos científicos em 
restauração ecológica foi maior em países com maior PIB, países em que os territórios 
possuíam as maiores áreas totais, países que possuíam maiores áreas de cobertura 
florestada e países em que a produção cientifica (numero totais de trabalhos 
científicos publicados) é alta. Os resultados mostraram que a restauração ecológica é 
ainda incipiente em alguns países da ALC o que sugere que a conservação das 
florestas tropicais neste bloco dependa ainda de iniciativas coordenadas e efetivas.  
Palavras chave: restauração ecológica, recuperação, floresta tropical, 
floresta neotropical, America Latina, Caribe. 
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A Floresta Tropical é um bioma complexo e rico em biodiversidade que 
provavelmente sustenta mais da metade das formas de vida do planeta (Myers, 
1984; Whitmore, 1997). Possui papéis ambientais importantes como a fixação 
de CO2, captação de água, manutenção de solos, além de conter inumeráveis 
espécies com valor real que fornecem subsistência a populações nativas e à 
sociedade em geral (Meli, 2003). É típica de regiões onde o clima é estável, 
com baixas amplitudes térmicas e elevada umidade ao longo do ano, como nas 
faixas Australiasiana/Australiana, Indomaláia/Asiática, Afrotropical ou Etiópia e 
Neotropical, sendo a última detentora da maior parcela dos remanescentes 
florestais tropicais (Banco Mundial).  
O bloco geopolítico formado pela América Latina e Caribe (ALC) 
localiza-se nesta faixa neotropical e 22% da área total são ocupados por 
florestas, sendo a maior parte destas Florestas Tropicais (FAO, 2009). Embora 
grandes avanços em termos ambientais tenham ocorrido na América Latina 
nos últimos anos, como o aumento das áreas protegidas e uma diminuição de 
emissão de gases do efeito estufa (CEPAL, 2010), o desmatamento é ainda 
muito elevado. Apenas na América do Sul os valores médios anuais de perda 
florestal chegaram à 4 milhões de hectares líquidos nos últimos 10 anos, 
tornando o bloco uma das regiões que mais desmata no planeta (FAO, 2010), 
O desmatamento de Florestas Tropicais tem sido uma grande preocupação da 
Organização das Nações Unidas - ONU, pois, além da perda de 
biodiversidade, há um grande impacto das emissões de carbono provenientes 
da derrubada e queimada destas florestas, valor que pode representar cerca de 
30% do total de carbono emitido na atmosfera (CMNUCC, 2006). A restauração 
de áreas desmatadas tem um papel importante na conservação da 
biodiversidade e redução da concentração de carbono atmosférico, uma vez 
que áreas em restauração auxiliam no incremento de seqüestro de carbono 
(Britez e Ferretti 2006, Calvo-Alvorado et al, 2009) e juntamente com a 
regeneração natural contribuem para a recuperação da cobertura florestal nos 
trópicos (Meli, 2003).  
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A restauração ecológica é o processo de assistência da recuperação de 
ecossistemas que tenham sido degradados, danificados ou destruídos (SER, 
2004). Consiste em auxiliar um ecossistema que foi perturbado, degradado, 
transformado ou totalmente destruído direta ou indiretamente por ações 
humanas, retornar a sua estrutura e funcionamento originais. Um ecossistema 
será considerado restaurado quando apresentar condições para continuar seu 
desenvolvimento sem necessidade de subsídios adicionais, se mantendo tanto 
estruturalmente como funcionalmente (SER, 2004).  
A restauração ecológica pode ser interpretada como um retorno da 
estrutura e/ou função do ecossistema a um nível próximo ao existente antes do 
distúrbio. A estrutura do ecossistema é restaurada quando há recomposição da 
comunidade vegetal em sua fisionomia. Já a funcionalidade do ecossistema 
depende da restauração dos processos ecológicos, tais como as interações 
dos organismos e a fixação do carbono, os quais garantem a automanutenção 
do sistema (SER, 2004). Alguns países, tais como a China, Índia e Vietnã, 
destacaram-se na última década pelos avanços nas iniciativas de restauração 
e conservação comparado a outros países de regiões tropicais (FAO, 2010). 
Nas áreas de florestas tropicais as iniciativas de restauração são ainda 
incipientes (Meli, 2003) e para a ALC enquanto bloco geopolítico, nenhuma 
informação compilada mais detalhada está disponível.  
As informações sobre formas de conservação e restauração de florestas 
tropicais são cada vez mais valorizadas por organizações mundiais, tais como 
a ONU, uma vez que estas fornecem bens e serviços importantes para a 
população mundial. Especificamente a ALC constituem região com um grande 
potencial de risco em relação ao atual cenário climático mundial, podendo ser 
fortemente afetada pelos efeitos da mudança climática (COFLAC, 2010a). A 
falta de informação atualizada sobre os recursos florestais para os tomadores 
de decisões dos países da região estão incidindo de maneira negativa na 
conservação de tais recursos (COFLAC, 2010b).  
Dada a falta de sistematização das informações sobre a conservação e 
restauração de Floresta Tropicais na ALC, neste trabalho teve como objetivo 
compilar dados de literatura sobre iniciativas de restauração nesta região, a fim 
de identificar lacunas de conheciemnto. Espera-se verificar o estado de arte da 
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restauração ecológica, visando subsidiar os tomadores de decisões no 
direcionamento de suas ações de conservação destas florestas.   
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O levantamento bibliográfico abrangeu os trabalhos científicos que 
abordavam a restauração ecológica de florestas tropicais nos países que 
compõem o bloco da América Latina e Caribe (ALC) no período de 1990 a 
2010. 
Para o levantamento de dados foram utilizadas as bases bibliográficas 
Biological Abstracts, Cab Abstracts e Treecd e as bases eletronicas Scielo, 
Science Direct, acessados por meio do Portal de Periódicos Capes. Além 
destes, buscou-se também informações científicas disponíveis na ferramenta 
de busca Google Acadêmico. Foram consideradas as produções cientificas que 
continham pesquisas analíticas descritivas e experimentos de campo. Foram 
utilizadas as seguintes palavras-chave (nas línguas inglesa, espanhola e 
portuguesa): restauração, recuperação, reabilitação, floresta, neotropical, 
tropical, área degradada. Além disso, foram utilizados na busca os nomes de 
todos os países que compõem a ALC: Anguila, Antigua e Barbuda, Antilhas 
Holandesas, Argentina, Aruba, Bahamas, Barbados, Belize, Bolivia, Brasil, 
Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, Dominica, Ecuador, El Salvador, Guiana 
Francesa, Grenada, Guadalupe, Guatemala, Guyana, Haiti, Honduras, Ilhas 
Caiman, Ilhas Falkland, Ilhas Turks e Caicos, Ilhas Virgens Britânicas, Ilhas 
Virgens Norte Americanas, Jamaica, Martinica, México , Montserrat, Nicaragua, 
Panama, Paraguai, Peru, Porto Rico, República Dominicana, Saint Kitts e  
Nevis, Santa Lucia, São Vicente e Grenadinas, Suriname, Trinidad e Tobago, 
Uruguai e Venezuela. Várias combinações e refinamentos de busca foram 
realizados de forma a obter o máximo de referências relevantes no 
levantamento.  
Após o levantamento dos artigos disponíveis foi feita a compilação de 
informações importantes em uma planilha eletrônica para a caracterização do 
tipo de pesquisa realizada nestes locais. Os parâmetros analisados foram: 1 - 
Origem dos artigos: ano de publicação do artigo, país de realização do trabalho 
e a revista/periódico onde foi publicado; 2 - Características dos experimentos: o 
método da pesquisa realizado (meta análise,comparação de imagens, 
experimentos de campo), o tipo de restauração (estrutura e função, apenas 
função) e tempo decorrido na pesquisa (em anos); 3 – Características de 
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restauração ecológica: tipo de distúrbio ocorrido antes da restauração, modelo 
de restauração utilizado (nucleação, regeneração natural e reflorestamento), 
fertilidade do solo (fértil, infértil, moderado), tipos florestais estudados 
(Florestas Tropicais Sazonais, Úmidas ou Secas) e o sucesso da restauração 
(com sucesso, sem sucesso).  
Também foram compiladas informações econômicas dos países 
avaliados, a fim de possibilitar a interpretação do levantamento bibliográfico. 
Foram buscadas informações sobre índices socioeconômicos e ambientais 
sendo eles: IDH, PIB, investimento em pesquisa e desenvolvimento (P&D), 
produção cientifica (total de trabalhos científicos publicados), área total do 
território, área de cobertura florestada, área agrícola, população total, 
população rural e densidade demográfica obtidos nos sites das divisões 
especificas da ONU como a FAO, CEPAL, COFLAC, UNstat e Unesco.  
Após o processo de compilação dos dados, foram elaborados gráficos 
descritivos e comparativos de forma a facilitar a interpretação do conjunto de 
dados. Para testar a existência de relação e o poder explicativo de diferentes 
indicadores econômicos sobre alguns dos parâmetros científicos foram 
realizadas regressões lineares. 
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3 - RESULTADOS 
 
No total foram obtidos 85 artigos sobre a restauração ecológica na 
América Latina e Caribe (ALC) que eram compatíveis com os objetivos da 
pesquisa e que formaram a base de dados. 
 
3.1 - ORIGEM DOS ARTIGOS 
 
Estes artigos foram publicados em 32 revistas cientificas (Tabela 1), das 
quais a Forest Ecology and Management e a Restoration Ecology foram as 
mais freqüentes (45% dos artigos). 
 
Tabela 1 – Revistas cientificas e os respectivos números e porcentagem de artigos de 
restauração publicados entre 1990-2010 na América Latina e Caribe. 
Nome da Revista % do total No de artigos 
Forest Ecology and Management 26% 22 
Restoration Ecology 19% 16 
Biotropica 6% 5 
Acta Botanica Brasilica 4% 3 
Biodiversity and Conservation 4% 3 
Ecological Applications 4% 3 
Ambio 2% 2 
Ecologia Austral 2% 2 
Ecological Engineering 2% 2 
Ecology 2% 2 
Journal of Forestry Research 2% 2 
New Forests 2% 2 
Plant Ecology 2% 2 
Applied Vegetation Science 1% 1 
Biotemas 1% 1 
Caribbean journal of Science 1% 1 
Ciência Florestal 1% 1 
Conservation Biology 1% 1 
Ecological Economics 1% 1 
Hydrobiologia 1% 1 
Journal of Nature Conservation 1% 1 
Journal of Vegetation Science 1% 1 
Land Degradation & Development 1% 1 
Natureza & Conservação 1% 1 
Oecologia 1% 1 
Revista Brasileira de Biociências 1% 1 
Revista Brasileira de Biologia 1% 1 
Revista Brasileira de Botânica 1% 1 
Revista Chilena de Historia Natural 1% 1 
Revista de Biologia Tropical 1% 1 
Revista Árvore 1% 1 
Urban Forestry & Urban Greening 1% 1 
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Considerando-se o país de origem onde o experimento ou trabalho se 
localizou, os artigos foram distribuídos em 15 países (Figura 1), sendo que 
houve uma concentração de trabalhos publicados no Brasil (36%), seguido de 
Costa-Rica (19%) e México (16%), que juntos compreendem 71% das 
publicações da região da ALC. Nos 33 países restantes não foram localizados 
artigos de restauração de florestas publicados.  
Em relação ao ano de publicação do artigo, foi possível observar o 
aumento progressivo das publicações de trabalhos sobre restauração ecológica 
ao longo dos anos, com um aumento acentuado no período de 2005 a 2010, 
onde foram registrados mais da metade dos artigos da amostra (61%) (Figura 
1). 
Os dados socioeconômicos dos países da ALC mostraram grande 
divergência entre os países (Anexo 1). As relações entre o número de artigos 
de restauração e os índices socioeconômicos e ambientais mostraram que 
houve um maior número de artigos em países com maiores área total (r2= 0,65; 
p < 0,0001), área florestada (r2= 0,70; p< 0,0001), número total de artigos (r2= 
0,72 e p< 0,0001) e porcentagem de crescimento do PIB (r2= 0,09; p= 0,04). Os 
outros parâmetro (variação de área florestada, IDH, população total, população 
rural, densidade demográfica, área agrícola, investimento do PIB em pesquisa 
e desenvolvimento em porcentagem) não mostraram relações significativas 
com a publicação de artigos em restauração (P>0,05). 
  





FIGURA 1 – Distribuição dos artigos científicos, de acordo com o país de 
origem (A) e com o ano de publicação (B) publicados entre 1990-2010 na 
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3.2 – CARACTERÍSTICAS DOS EXPERIMENTOS 
 
Os métodos aplicados nas pesquisas de restauração mostraram uma 
grande preferência por trabalhos em unidades amostrais (mais de 90% dos 
artigos) e em menores proporções os estudos compilativos (meta-análise) e os 
de comparação de imagens (Figura 2). 
O tempo decorrido do desenvolvimento do trabalho experimental variou 
entre 01 e 15 anos, mas a maioria (72%) foi executada no período de 1 a 4 
anos. Estudos de longa duração, com períodos de 5 anos ou mais tiveram 
menor ocorrência (14%) (Figura 2). 
Quanto ao tipo de restauração, 100% dos artigos analisados indicaram 
trabalhos de restauração de estrutura e função do ecossistema e nenhum 
apontou apenas função. 
  




FIGURA 2 - Distribuição dos artigos científicos, de acordo com o método 
aplicado à pesquisa (A) e de acordo com período em que as pesquisas foram 
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3.3 – CARACTERISTICAS DE RESTAURAÇÃO ECOLOGICA 
 
Na maioria dos trabalhos a restauração ocorreu em locais onde houve 
anteriormente atividade pecuária (41%) restauração em locais onde o distúrbio 
foi agricultura apareceu em seguida (24%) (Figura 4), ficando o restante 
bastante diluído entre os diversos tipos de distúrbios encontrados (aterro, 
extrativismo, incêndio, mineração, causas naturais, silvicultura, urbanismo e 
vulcanismo). Os modelos de restauração aplicados nas pesquisas dentro da 
região da ALC são, principalmente, regeneração espontânea (49%) e em 
menor freqüência, nucleação e reflorestamento (Figura 3). Os fatores que 
limitavam a restauração são principalmente aqueles relacionados ao 
estabelecimento das plântulas (aproximadamente 55%) e o restante 
relacionados à dispersão (Figura 3). Nos dados de fertilidade dos solos dos 
locais onde foram realizados os projetos se observou que na maioria dos locais 
os solos eram inférteis (59%) e os demais eram solos com maior fertilidade ou 
esta informação não era disponibilizada (Figura 3).  
A distribuição de artigos de acordo com o tipo de floresta estudada 
mostrou uma grande maioria de trabalhos (56%) realizados em áreas de 
Florestas Úmidas, e menores porcentagens em Florestas Sazonais e Florestas 
Secas (14% e 10%, respectivamente). Alguns artigos não disponibilizaram 
estas informações enquanto que outros utilizaram diferentes sítios com mais de 
um tipo de floresta (Figura 3). 
O sucesso na atividade de restauração foi observado na totalidade dos 
artigos (97,7%) enquanto, apenas 2 trabalhos foram registrados como 
insucesso, descritos assim por ocorrência de uma baixa taxa de regeneração 
secundária, culminando com a inviabilidade dos projetos estudados.  
  











FIGURA 3 - Distribuição dos artigos científicos, de acordo com o tipo de distúrbio 
presente anteriormente à restauração (A), o modelo de restauração ecológica (B), 
o tipo de solo existente na área a ser restaurada (C), o tipo de floresta a ser 
restaurada (D) e o tipo de fator limitante à restauração (E), publicados entre 1990-
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4 - DISCUSSÃO 
O presente estudo mostrou que, na América Latina e Caribe (ALC), as 
pesquisas sobre restauração de florestas tropicais dobraram nas duas últimas 
décadas, mas manteve-se ainda concentrada em poucos países (Brasil, Costa 
Rica e México). Esses países são maiores em extensão de florestas e/ou 
apresentam os melhores indicadores econômicos. 
Estas pesquisas concentraram-se na restauração de Florestas úmidas, 
em solos inférteis e degradados por pastagem e usaram procedimentos 
experimentais variados. Estes resultados indicam uma boa melhoria no 
desenvolvimento da restauração ecológica na ALC, mas que a garantia de 
conservação das florestas tropicais neste bloco depende ainda de uma maior 
incentivo (com formação de pessoal, desenvolvimento econômico) em países 
menos representados.  
Brasil e Costa Rica apresentaram os maiores números de artigos de 
restauração, seguidos pelo México, o qual não havia sido citado como produtor 
de artigos de restauração na literatura. Estes três países tiveram a 
percentagem de artigos destacada dos demais países da região, o que já havia 
sido demonstrado em Meli (2003); o restante se dividiu entre os outros 10 
países encontrados no levantamento. Esses resultados demonstram uma 
ausência de trabalhos de restauração de florestas em grande parte da região 
(33 países não tiveram ocorrência de artigos no levantamento). A razão para 
isso pode estar situada na diversidade de distintas situações políticas e 
econômicas que apresentam os países dessa região. Essa região é composta 
por países em desenvolvimento, onde poucos países têm índices 
socioeconômicos que se aproximam das grandes potencias mundiais, o que 
poderia causar uma ausência de investimentos e recursos destinados a 
restauração de florestas, justificando a ausência de artigos em determinados 
países. 
 Para Brasil e México o que poderia determinar suas distribuições são as 
enormes áreas territoriais que possuem e conseqüentemente grandes áreas de 
cobertura florestal, também são os dois países que possuem as maiores 
populações do bloco e os que mais produzem artigos científicos em média por 
ano. 
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Costa Rica não tem grande extensão territorial, não possui uma grande 
população e também não possui um índice de produção cientifica considerável 
em relação a Brasil e México. Porem se mostrou mais compatível com os 
países não produtores de artigos de restauração, sugerindo que outros fatores 
podem ter influenciado diferentemente esse país.  
Esse pais possui um índice negativo de cobertura florestal num período 
recente (-7% entre 1990 – 2007), uma grande porcentagem de área rural (59%) 
e um histórico de colonização de terras com vastas áreas de desmatamento 
(Calvo-Alvorado et al., 2009) isso pode sugerir uma forte ação de combate ao 
desmatamento e recuperação de cobertura florestal perdida. Soma-se a esses 
fatos que a Costa Rica obteve um grande sucesso no desenvolvimento e 
implementação de políticas de conservação (Calvo-Alvarado et al., 2009) e 
possui o melhor índice de desempenho ambiental da região e terceiro melhor 
do mundo (86.4 pontos no Environmental Performance Index 2010). Esses 
fatos são condizentes com os números de artigos de restauração de florestas 
nesse país. 
As revistas que hospedam os artigos levantados tem temas que se 
referem às áreas do conhecimento de biologia, ciências da terra e da natureza 
e evidencia-se muito facilmente que as revistas com tema especificamente 
voltado a restauração de florestas, são as que possuem maioria nos números 
de artigos encontrados. Por se tratar de revistas onde o assunto é direcionado 
a trabalhos de restauração de áreas degradadas, é natural que essas revistas 
tenham mais publicações de restauração. 
Houve um crescente aumento no número de artigos nos últimos anos 
principalmente a partir do fim dos anos noventa, o que provavelmente seja 
conseqüência da Conferência das Nações Unidas no Rio de Janeiro em 1992 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio 92) onde foi assinada a Agenda 
21 por mais de 170 países. É provável que políticas globais que incentivem a 
preservação do ambiente devem incidir indiretamente no aumento das 
publicações de restauração florestal. 
Pecuária e agricultura foram dois distúrbios que mais acometeram os 
locais escolhidos onde se realizaram os experimentos de restauração dos 
artigos levantados. Levando se em conta que a maioria desses países 
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possuem grande parcela de cobertura florestada em seus territórios e 
considerando que a maior parte dos países possuem uma média de área 
agrícola de 27% do percentual total do território. Tendo em vista o histórico 
desse bloco geopolítico, que possui números elevados de desmatamento em 
períodos anteriores em função dessas atividades (Martinez-Ramos M. e 
Garcia-Orth X. 2007). Esses fatos deixam claro o choque dessas duas 
atividades agrícolas citadas com a preservação de florestas justificando os 
dados encontrados. 
A preferência pelo modelo de regeneração natural observada nos 
trabalhos pode estar ligada às carências financeiras dos países em que foram 
executados os experimentos de restauração e ligada ao fator de preservação 
dos remanescentes de vegetação que possui esse modelo (Calvo-ALvorado et 
al 2009, Martinez-Ramos M. e Garcia-Orth X. 2007).  Esse modelo é bem mais 
econômico e de fácil implementação, bastando apenas proteger as áreas de 
crescimento secundário dos distúrbios e fiscalizar essa regeneração, sendo 
comum em países de forte política de conservação que estimulam a proteção 
de remanescentes (Calvo-Alvorado et al 2009, Lamb D. et al 2005). 
Regeneração natural possui relativo sucesso em curto período de tempo em 
áreas onde o desmatamento ocorreu num período recente (Lamb D. et al 
2005). Reflorestamento teve o segundo lugar em preferência como modelo de 
restauração nos trabalhos de levantamento, isso provavelmente deve se ao 
fato desse modelo ser de maior risco e maior dificuldade, podendo vir a falhar 
dependendo dos objetivos do projeto (Lamb D. et al 2005).No reflorestamento, 
a abordagem e escolha das espécies varia conforme o objetivo do projeto, 
requer planejamento mais elaborado, maior conhecimento ecológico e implica 
em um custo maior na aplicação do experimento e suas técnicas ainda estão 
sendo desenvolvidas (Harrington C. A.1999, Lamb D. et al 2005, Montagnini F. 
2001). 
A preferência majoritária do método de unidades amostrais em relação 
às metodologias utilizadas, devido ao fato de existirem poucas instituições e 
arquivos que forneçam recursos de imagens adequados a utilização de 
metodologias de comparação de imagens (COFLAC, 2010).  A necessidade 
crescente de restaurações imediatas em áreas privadas ou que tenham 
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instituições fornecedoras de subsídios para implementação de projetos 
específicos ao local, estariam determinando a preferência desse método. 
Tanto a limitação na chegada e produção de sementes quanto o 
estabelecimento de plântulas limitaram a restauração nos artigos analisados 
Aparentemente este resultado não é um viés causado pelo tipo de método ou 
modelo utilizado. De fato a limitação de sementes de sementes é um dos 
maiores problemas na restauração de florestas tropicais (Holl, 1999) o que 
pose estar associado a falta de fonte, baixa produção de sementes ou ainda 
falta de dispersores (Holl, 1999). Por outro lado a limitação ao estabelecimento 
das plântulas esta relacionada com alta sazonalidade climática.( que causa 
mortalidade das plântulas me por desidratação ou queimada), infertilidade do 
solo ou predação e herbívora. 
Os artigos de restauração tiveram visível preferência por trabalhos de 
curto período de tempo, onde não é preciso um intenso e prolongado trabalho 
de monitoramento e menores gastos na execução dos projetos de restauração. 
No entanto, estudos de longo prazo costumam produzir resultados mais 
robustos, o que deve ser estimulado na região (Meli, 2003). 
A grande maioria de artigos trabalhou com solos inférteis, o que se deve 
ao fato de que uma forte característica das florestas tropicais é o esgotamento 
dos solos, essas florestas possuem quase todos os nutrientes minerais de uma 
floresta tropical estão contidos nas próprias plantas (Jordan, 1985; Longman e 
Jeník 1987). Os artigos apresentaram em grande parte trabalhos com floresta 
tropical úmida. E essas florestas são o tipo florestal mais abundante dentro da 
região neotropical, pois é um tipo florestal muito favorecido pelo macro clima da 
região.  Além da quantidade de cada formação florestal, localidades onde se 
encontram as instituições de pesquisa, bem como as reservas e florestas que 
necessitam de trabalhos de restauração na medida em que estão mais 
facilmente localizadas propiciam a migração dos autores para realizar seus 
trabalhos nessas áreas e os tipos de florestas que nelas se encontram. 
Quase todos os trabalhos obtiveram sucesso, pois na sua grande 
maioria tiveram planejamento baseado em outros trabalhos ou modelos já 
definidos. Os insucessos obtidos foram inesperados e se justificam ou por uma 
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provável incompatibilidade do modelo ao local de estudo, ou por situações 
anormais do clima causando prejuízos aos experimentos. 
 Esse trabalho mostrou que nos países da América Latina e Caribe (ALC) 
a restauração ecológica tem se tornado cada vez mais importante, mas com 
concentração de trabalhos em poucos países. Embora este aumento em 
termos científicos tenha sido importante, as taxas de desmatamento de 
Florestas tropicais ainda são muito altas, Portanto, a efetiva conservação 
destas florestas depende ainda de avanços em outras áreas.  
Na área social, é ainda necessário concentrar esforços no controle 
demográfico e melhor distribuição das populações em áreas rurais e urbanas. 
O crescimento econômico deve prover melhores condições de vida para a 
população, porém é necessário haver sustentabilidade destas sobre os 
recursos naturais. Associado a isto, há uma carência de leis ambientais 
efetivas na maior parte destes países (Dourojeanni e Pádua, 2001) o que deve 
ser apoiado pelos órgãos mundiais. Por fim, todas estas medidas só poderão 
ser efetivas se houver vontade política e comprometimento governamental. 
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ANEXO 1 
Índices socioeconômicos e ambientais encontrados nos países da América latina e Caribe, região de estudo do levantamento; Fonte: 
1- UNPD, 2010; 2- World Bank, 2010; 3- UNSTAT (United Nations Statistics Division), 2010. 

































Anguilla                  96  0,0 61,1 -                      12  0 175 - - - - - 
Antígua e Barbuda                 440  0,0 21,4 0,868                      83  69 93 - 0,8 29,5 - - 
Argentina        2.736.690  -7,2 12,0 0,866                38.747  9 614 0,69 3362,1 48,7 0,49 2 
Aruba                 190  0,0 2,2 -                    103  53 786 - 4,6 11,1 - - 
Bahamas            10.010  0,0 51,4 0,856                    323  17 534 - - 1,4 - - 
Barbados                 430  0,0 4,0 0,903                    292  62 258 0,19 15 44,2 - - 
Belize            22.810  0,0 72,5 0,772                    276  50 260 0,32 1,1 6,7 - 1 
Bolívia        1.084.380  -7,3 53,7 0,729                 9.182  36 955 0,53 50,6 34,0 - - 
Brasil        8.459.420  -9,3 55,7 0,813              186.831  16 835 0,69 11884,9 31,1 1,02 31 
Ilhas Virgens Britânicas                 150  0,0 24,7 -                      22  60 162 - - - - - 
Ilhas Caymans                 260  0,0 47,7 -                      46  0 242 - - 11,5 - - 
Chile          748.800  6,4 21,8 0,878                16.295  12 1.287 0,60 1740,2 21,2 - 1 
Colômbia        1.109.500  -1,3 54,6 0,807                44.946  26 918 0,66 489,3 38,2 0,18 2 
Costa Rica            51.060  -6,5 46,9 0,854                 4.327  38 856 0,44 100,2 53,9 - 16 
Cuba          109.820  37,2 25,7 0,863                11.260  24 888 - 243,5 60,3 0,41 - 
Dominica                 750  -9,0 60,7 0,814                      68  27 258 - 2,1 30,7 - - 
República Dominicana            48.380  0,0 28,5 0,777                 9.470  33 1.257 0,53 8,1 52,1 - 1 
Equador          276.840  -24,3 37,8 0,806                13.061  36 831 0,53 66 26,8 0,15 1 
El Salvador            20.720  -23,3 13,9 0,747                 6.668  40 1.198 0,35 4,5 75,1 - - 
Ilhas Falkland             12.170  0,0 0,0 -                        3  10  -  - - - - - 
Guiana Francesa            88.150  -0,3 91,5 -                    192  24 386 - - - - - 
Grenada                 340  -2,4 12,1 0,813                    105  69 201 - 6,8 38,2 - - 
Guadalupe              1.690  -5,0 46,9 -                    438  2 371 - - - - - 
Guatemala          108.430  -19,3 35,7 0,704                12.710  53 1.585 0,47 22,4 41,7 0,05 - 
Guiana          196.850  0,0 76,7 0,729                    739  72 337 - 6,4 8,5 - - 
Haiti            27.560  -10,9 3,8 0,532                 9.296  57 8.501 0,50 4,3 61,3 - - 
Honduras          111.890  -41,3 38,7 0,732                 6.834  54 1.018 0,45 5,8 28,0 - 2 
Jamaica            10.830  -2,0 31,2 0,766                 2.682  47 536 0,43 49,4 47,4 - - 
Martinica              1.060  0,0 43,9 -                    396  2 396 - - - - - 
México        1.908.690  -7,7 32,8 0,854              104.266  24 780 0,40 4222,9 54,9 - 13 
Montserrat                 100  0,0 35,0 -                        6  86  -  - - - - - 
Antilhas Holandesas                 800  0,0 1,5 -                    186  8 478 - - 10,0 - - 
Nicarágua          121.400  -23,8 41,5 0,699                 5.463  44 1.108 0,39 10,6 43,3 - 2 
Panamá            74.430  -2,0 57,7 0,84                 3.232  29 729 0,47 77,7 30,0 - 4 
Paraguai          397.300  -14,4 45,6 0,761                 5.904  42 961 0,68 12,4 51,3 - 1 
Peru        1.280.000  -2,3 53,6 0,806                27.274  29 1.503 0,55 153,4 16,8 - - 
Puerto Rico              8.870  1,1 46,0 -                 3.947  2 580 - - 21,3 - 7 
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Continuação Anexo 1 - Índices socioeconômicos e ambientais encontrados nos países da América latina e Caribe, região de estudo 
do levantamento;  
 
São Cristóvão e Nevis                 360  0,0 20,4 0,772                      49  68 67 - 0 35,9 - - 
Santa Lúcia                 610  0,0 27,9 0,838                    161  72 124 - 0,3 19,2 - - 
S. Vicente e 
Granadinas                 390  14,7 27,9 0,821                    119  54 414 - 0,3 18,0 - - 
Suriname          156.000  0,0 94,7 0,769                    452  26 550 0,63 1,8 0,5 - - 
Trinidad e Tobago              5.130  -4,2 43,9 0,837                 1.324  88 71 0,62 67 10,5 0,01 - 
Ilhas Turcas e Caicos                 430  0,0 36,2 -                      24  10  -  - - - - - 
Ilhas Virgens (U.S.)                 350  -23,5 26,0 -                    111  6 366 - - 11,4 - - 
Uruguai          175.020  70,7 8,8 0,865                 3.326  8 545 0,62 215,1 83,9 0,36 - 
Venezuela          882.050  -9,4 53,4 0,844                26.726  8 613 0,70 497,2 24,2 - 1 
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ANEXO 2 
Lista de artigos publicados entre 1990-2010 na América Latina e Caribe. 
            













Solo  Tipo de floresta 
Resultados 
obtidos  
Aide  T. M.  2000 Porto Rico Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea comp. de imagens dispersão NA NA floresta úmida sucesso 
Aide  T. M., Cavelier J.  1994 Colombia Est.&Fun. extrativismo reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Aide T. M., Cubina A. 2001 Porto Rico Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 1 ano NA floresta úmida sucesso 
Allen E. B. et al. 1998 Mexico Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 2 anos infertil floresta seca Insucesso 
Allen M. F. et al. 2005 Mexico Est.&Fun. incendio reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos infertil floresta seca sucesso 
Alvarez-Aquino C. et al. 2004 Mexico Est.&Fun. extrativismo reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 1 ano NA floresta úmida sucesso 
Alvarez-buylla E. R., et al. 1990 mexico Est.&Fun. NA reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento NA NA floresta úmida sucesso 
Baider C. et al. 1998 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 2 anos infertil floresta úmida sucesso 
Bertoncini A. P. et al. 2008 Brasil Est.&Fun. extrativismo nucleação unidades amostrais dispersão 2 anos infertil floresta sazonal sucesso 
Blanco-García A. et al. 2005 Mexico Est.&Fun. vulcanismo reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 1 ano NA NA sucesso 
Bruel O. B. et al. 2010 Brasil Est.&Fun. patagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Butler R. et al. 2008 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 1 ano NA NA sucesso 
Calvo-Alvorado J. et al.  2008 Costa- Rica Est.&Fun. extrativismo reg. Espontanea comp. de imagens dispersão NA infertil f. úmida / f. seca sucesso 
Campoe O. C. et al. 2009 Brasil Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 4 anos infertil floresta sazonal sucesso 
Carl Leopold A. et al. 2000 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 5 anos infertil floresta úmida sucesso 
Carnevale N. J.et al. 2002 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 7 anos infertil floresta úmida sucesso 
Carpenter F. L. et al. 2004 Costa- Rica Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento  7 anos infertil floresta úmida sucesso 
Carpenter F. L. et al. 2004 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 8 anos infertil floresta úmida sucesso 
Cheung K. C. et al. 2009 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimneto NA infer floresta úmida sucesso 
Cheung K. V. et al. 2010 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento NA infertil floresta úmida sucesso 
Cortines E., Valcarcel R. 2009 Brasil Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais dispersão 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Dalling J. W. et al. 1998 Panama Est.&Fun. extrativismo reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 1 ano NA floresta sazonal sucesso 
Engel V. L. et al.  2000 Brasil Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos NA floresta sazonal sucesso 
Fantini A. C., Guries R. P. 2007 Brasil Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 4 anos infertil floresta úmida sucesso 
Ferreira W. C. et al. 2009 Brasil Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 4 anos infertil NA sucesso 
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Anexo 2. Continuação - Lista de artigos publicados entre 1990-2010 na América Latina e Caribe. 
 
Ferretti A. R., Britez R. M. 2006 Brasil Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento NA NA floresta úmida sucesso 
Fischer C. R. et al.  1994 Costa- Rica Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais dispersão 3 anos infertil floresta úmida sucesso 
Fleury M., Galetti M.  2006 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão na NA floresta sazonal sucesso 
Foroughbakhch R. et al. 2006 Mexico Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 15 anos infertil NA sucesso 
Francis J K, Parrota J A. 2006 Porto Rico Est.&Fun. incendio reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 6 anos infertil f. úmida/f. seca Insucesso 
Ganade G., Brown V. K.  2002 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 2 anos infertil floresta úmida sucesso 
González-Rivas B. et al. 2009 Nicaragua Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 4 anos infertil NA sucesso 
Griscom H. P. et al. 2005 Panama Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos fertil floresta seca sucesso 
Groenedijk J. P. et al. 2005 Colombia Est.&Fun. natural reg. Espontanea comp. de imagens dispersão 1 ano fertil floresta seca sucesso 
Guerrero P. C. et al. 2009 Chile Est.&Fun. natural reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 3 anos infertil floresta sazonal sucesso 
Guevara S. 1992 Mexico Est.&Fun. pastagem nucleação unidades amostrais dispersão 3 anos NA floresta úmida sucesso 
Guevara S. et al. 2004 Mexico Est.&Fun. pastagem nucleação unidades amostrais dispersão 3 anos fertil floresta úmida sucesso 
Gunter S. et al. 2009 Ecuador Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 3 anos infertil floresta úmida sucesso 
Holl K. D.  1999 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 3  anos  infertil floresta úmida sucesso 
Holl K. D. et al. 2000 Costa- Rica Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 2 anos infertil floresta úmida sucesso 
Holl K. D. et al. 1999 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos NA NA sucesso 
Hooper E. et al. 2002 Panama Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos infertil floresta úmida sucesso 
Howorth R. T. et al. 2006 Venezuela Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea comp. de imagens dispersão 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Hummel S. 2000 Costa- Rica Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 5 anos infertil NA sucesso 
Inman . M., et al. 2007 Porto Rico Est.&Fun. Silvicultura nucleação unidades amostrais dispersão 2 anos fertil  floresta úmida sucesso 
Kammesheidt L. 1998 Paraguay Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Leitão F. H. M. et al. 2010 Brasil Est.&Fun. patagem reflorestamento unidades amostrais dispersão 2 anos infertil  floresta úmida sucesso 
Liebsch D. et al. 2007 Brasil Est.&Fun. extrativismo reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento NA infertil floresta úmida sucesso 
Lu D. et al. 2002 Brasil Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão NA infertil floresta úmida sucesso 
Macedo M. O. et al.  2008 Brasil Est.&Fun. aterro reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 13 anos infertil floresta úmida sucesso 
Malizia A. et al. 2006 Argentina Est.&Fun. aterro reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 3 anos NA floresta úmida sucesso 
Marin G. C. et al. 2009 Nicaragua Est.&Fun. extrativismo reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 3 anos ferrico floresta seca sucesso 
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Martinez-Garza C. et al. 2005 Mexico Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais dispersão 4 anos infertil floresta úmida Sucesso 
Martinez-Garza C. et al. 1999 Mexico Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Martins A. M., Engel V. L. 2007 Brasil Est.&Fun. Silvicultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 1 ano infertil floresta sazonal sucesso 
Matthew G. Slocum. et al. 2006 Rep. Dominicana Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 3 anos infertil floresta úmida sucesso 
McKee K. L. et al. 2007 Belize Est.&Fun. aterro reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 3 anos fertil floresta úmida sucesso 
Moran E. F. et al. 1996 Brasil Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea comp. de imagens dispersão 3 anos fertil floresta úmida sucesso 
Nadkarni N. M. et al. 2009 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem nucleação unidades amostrais dispersão 1 ano NA floresta úmida sucesso 
Parrotta J. A. et al. 2001 Brasil Est.&Fun. mineracão reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 13 anos fertil floresta úmida sucesso 
Powers J. S. et al. 2008 Costa- Rica Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea comp. de imagens estabelecimento 1 ano infertil floresta seca sucesso 
Quintana A. P. F. et. al. 2004 Mexico Est.&Fun. agricultura reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 8 anos infertil floresta úmida sucesso 
Ramiréz B. E. S. et al. 2004 Mexico Est.&Fun. NA reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 1 ano NA floresta úmida sucesso 
Rodrigues R. R. et al. 2004 Brasil Est.&Fun. mineração reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 2 anos infertil floresta úmida sucesso 
Rodrigues R. R. et al. 2008 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 2 anos infertil floresta sazonal sucesso 
Ruiz-Jaén M. C. et al. 2006 Porto Rico Est.&Fun. urbanização reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 4 anos NA NA sucesso 
Sampaio A. B. et al. 2007 Brasil Est.&Fun. patagem reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 1 ano fertil floresta sazonal sucesso 
Santiago-Garcia R. J. et al. 2008 Porto Rico Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 6 anos NA floresta seca sucesso 
Santos R. et al. 2008 Brasil Est.&Fun. mineração reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento na infertil floresta úmida sucesso 
Simões C. G. et al. 2007 Brasil Est.&Fun. extrativismo reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento NA infertil floresta úmida sucesso 
Souza F. M., Batista J. L. F. 2004 Brasil Est.&Fun. patagem reflorestamento meta-analise estabelecimento 1 ano fertil floresta sazonal sucesso 
Souza-Filho P. C.et al. 2007 Brasil Est.&Fun. Silvicultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 3 anos infertil floresta sazonal sucesso 
Toledo G. et al. 2004 Mexico Est.&Fun. extrativismo reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos fertil floresta úmida sucesso 
Tres D.R., Reis A. 2009 Brasil Est.&Fun. Silvicultura nucleação unidades amostrais dispersão 1 ano infertil floresta úmida sucesso 
Varela S. A. et. al.  2006 Argentina Est.&Fun. incendio reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 3 anos infertil  NA sucesso 
Vieira D. L. M., Scariot A. 2006 Brasil Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento 1 ano fertil floresta sazonal sucesso 
Vieira D.C.M. Gandolfi S. 2006 Brasil Est.&Fun. agricultura reg. Espontanea unidades amostrais dispersão 1 ano infertil NA sucesso 
Weaver P. L. et al. 2008 Porto Rico Est.&Fun. incendio reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 9 anos fertil floresta seca sucesso 
Wijdeven S. M. J. et al. 2000 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem reg. Espontanea unidades amostrais estabelecimento  1 ano fertil NA sucesso 
Wishnie M. H. et al.  2007 Panama Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos fertil floresta seca sucesso 
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Zahawi R. A. 2005 Honduras Est.&Fun. pastagem reflorestamento unidades amostrais estabelecimento 2 anos fertil NA sucesso 
Zahawi R. A. 2008 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem nucleação unidades amostrais estabelecimento 1 ano NA NA sucesso 
Zahawi R. A. et al. 2006 Honduras Est.&Fun. pastagem nucleação unidades amostrais dispersão 2 anos fertil floresta úmida sucesso 
Zamora C. O. et al. 2007 Costa- Rica Est.&Fun. pastagem nucleação unidades amostrais dispersão NA infertil NA sucesso 
Zanini L., Ganade G.  2005 Brasil Est.&Fun. Silvicultura nucleação unidades amostrais dispersão 3 anos infertil floresta úmida sucesso 
